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			Prólogo

			 

			Freya sabia que não seria fácil falar com Gus sobre o bebé. 

			Gus era ambicioso e, de todas as vezes que tinham falado sobre o futuro, dissera-lhe que não queria ter filhos, pelo menos, antes dos trinta anos. De qualquer forma, ela tentou tranquilizar-se, enquanto viajava de comboio de Sugar Bay para Brisbane, dizendo a si mesma que, quando Gus soubesse, mudaria de ideias. Como poderia não querer um filho seu? 

			Sentada no comboio, imaginou o aspecto de Gus. Já devia estar a perder o bronzeado de Verão, o que era de esperar, pois, naquela altura, vivia na cidade e andava na universidade. Parecia ter de estudar tanto que nem sequer ao fim-de-semana podia ir vê-la à costa. O seu cabelo, pelo menos, seria sempre escuro e suave. E, sobretudo, os seus olhos castanhos iluminar-se-iam de forma especial ao vê-la. 

			Provavelmente, chamar-lhe-ia Floss, a alcunha que lhe dera poucos dias após ter chegado a Sugar Bay. Dirigir-lhe-ia um dos seus sorrisos maravilhosos e abraçá-la-ia com tanta força que ela sentiria o seu coração a bater. 

			Quando Gus se habituasse à ideia, pensariam em alguma coisa e o futuro deixaria de ser um buraco negro. Teria Gus e o seu filho. Correria tudo bem.

		

	


	
		
			Capítulo 1

			 

			Uma sexta-feira à tarde, Gus Wilder pegou no telefone sem lhe prestar muita atenção. 

			– É uma chamada de longa distância, chefe – disse-lhe Charlie, do escritório à frente do dele. – Uma tal de Freya Jones, de Sugar Bay, em Queensland. 

			De repente, Gus viajou mentalmente do seu escritório portátil até um lugar perdido no norte, uma vila da costa de Queensland. Tinha novamente dezoito anos e olhava para os olhos verdes de uma linda rapariga que se ria. Há doze anos que deixara Sugar Bay e que vira Freya pela última vez, mas claro que se lembrava dela. Perfeitamente. 

			Não recordariam todos os homens a magia doce e frágil do primeiro amor? Tinha passado muito tempo. Tinha acabado os seus estudos e trabalhado no estrangeiro, e tivera amores alegres e difíceis. Freya também teria mudado muito. Estaria casada com algum tipo sortudo. 

			Não imaginava o que poderia Freya querer depois de tanto tempo. 

			– Chefe, vai atender? 

			– Sim, claro – Gus engoliu em seco para aliviar a secura inesperada que sentia na garganta. Ouviu a voz dela. 

			– Gus? 

			– Olá, Freya. 

			– Imagino que estejas surpreendido com a minha chamada. 

			Parecia nervosa, totalmente diferente da rapariga risonha e segura de si mesma que recordava. 

			– O que queres, Freya? 

			– Receio que seja difícil explicá-lo pelo telefone, mas é importante, Gus. Será que podemos ver-nos? 

			Gus ficou atónito e demorou muito tempo a responder. 

			– Claro, mas tenho muito trabalho. Quando queres que nos encontremos? 

			– O quanto antes. 

			Gus olhou pela janela do seu escritório provisório para a paisagem selvagem que se estendia por quilómetros até às falésias vermelhas do horizonte. 

			– Sabes que estou em Arnhem Land, não sabes? 

			– Sim, disseram-me que estás a dirigir um projecto de casas para uma comunidade de aborígenes. 

			– É verdade. Neste momento, é-me quase impossível sair daqui. Do que se trata? 

			– Podia ir aí ver-te. 

			Gus ficou petrificado. Porque quereria Freya vê-lo depois de tanto tempo? 

			Imaginou-a como a recordava, com o cabelo comprido e o corpo bronzeado, geralmente de biquíni e com um páreo atado à cintura. Provocaria agitação se fosse a uma obra onde só havia homens. 

			– Seria difícil vires até cá. Isto fica no meio do nada. 

			– Os aviões não vão até aí? 

			– Não há voos comerciais regulares – Gus coçou o queixo. – Disseste-me que tens algo muito importante para me dizer. 

			– Sim – respondeu ela e acrescentou, com uma vozinha assustada: – É uma questão de vida ou morte. 

			Combinaram ver-se em Darwin, a capital da zona, que, em muitos sentidos, era o lugar ideal para se encontrarem, sobretudo ao entardecer de sábado, no fim de um Inverno ameno. 

			Freya chegara muito cedo e viu que Gus não estava na esplanada do hotel, por isso, sentou-se a uma mesa e começou a torcer ansiosamente a alça da mala. Aquele nervosismo não era normal nela e detestava-o. Orgulhava-se de ser uma pessoa tranquila que fazia ioga e meditação. 

			Mas a sua serenidade desaparecera quando mais precisara dela: no dia em que o médico lhe comunicara o diagnóstico. Desde então, fora possuída por um medo horrível e tentava não se ir abaixo. 

			Fechou os olhos e imaginou o seu filho em casa, com Poppy, a sua mãe. Se Nick não tivesse ido passear o cão, Ouriço, devia estar deitado no tapete da sala a brincar. Poppy devia estar a fazer o jantar. 

			Tinha saudades do seu filho. Era a primeira vez que estavam longe um do outro e sentia vontade de chorar. 

			«Vais conseguir fazê-lo e tens de o fazer. Por Nick», disse a si mesma. Faria qualquer coisa por ele, inclusive contar a verdade a Gus Wilder, depois de tanto tempo. 

			Tinha sido fácil encontrá-lo. O pior estava para vir. 

			De repente, viu um homem a chegar à esplanada. Era Gus. Alto, bronzeado, talvez um pouco mais magro do que recordava, mas bonito e atlético. O tempo tratara-o muito bem. 

			Enquanto avançava na sua direcção, contornando as mesas, vieram-lhe à memória cenas do passado: o dia em que Gus chegara a Sugar Bay, com dezasseis anos, para estudar; os dois a dançarem; os passeios de mãos dadas ao luar; o primeiro beijo... 

			De repente, Gus inclinou-se para ela e deu-lhe um beijo na cara. 

			– É bom ver-te, Freya. 

			– Igualmente – e os seus olhos encheram-se de lágrimas. Pestanejou com força. Não era altura para nostalgias. Tinha de estar tranquila e concentrada. – Obrigada por teres vindo. 

			– Como estás? – perguntou-lhe, enquanto se sentava e lhe sorria com cautela. – Estás com óptimo aspecto. 

			– Estou bem, obrigada – respondeu ela, contente com o elogio. – E tu? E o teu trabalho? 

			– Muito bem. Suponho que ainda vivas em Sugar Bay. 

			– Sim – Freya humedeceu os lábios e preparou-se para dizer o que tinha de ser dito. 

			– Como está a tua mãe? – perguntou ele. 

			– Óptima, obrigada. Ainda vive na mesma casa à frente da praia. Continua hippie como sempre. 

			Ele olhou-a de cima a baixo e ela, apesar dos nervos, fez o mesmo. Sentiu uma dor no peito. Tinha muitas saudades de Gus. Não o via há doze anos. Sabia que tinha trabalhado em África, mas queria saber muito mais. 

			– Sei que tens algo muito importante para me contar – afirmou ele, – mas queres beber alguma coisa antes disso? – sem esperar pela resposta, levantou a mão para chamar o empregado. 

			Depois de pedir as bebidas, instalou-se um silêncio incómodo e Freya soube que tinha de ser ela a quebrá-lo. Se não passasse rapidamente ao que importava, seria ainda mais difícil fazê-lo. 

			– Muito obrigada por teres vindo, Gus. 

			– Disseste que era uma questão de vida ou morte, mas espero que tenhas exagerado. 

			– Infelizmente, não. 

			– O que se passa, Freya? – perguntou ele, enquanto lhe pegava na mão. 

			Agarrou-a com tanta suavidade e parecia tão preocupado que Freya fechou os olhos. Não fora capaz de abordar aquele assunto doze anos antes e, naquele momento, seria muito mais complicado. 

			– Antes de to contar, tenho de te perguntar se és casado. 

			Naquele preciso momento, e não poderia ter sido em pior altura, o empregado voltou com as bebidas. Freya ia pegar na mala, mas Gus não deixou. 

			– Eu pago. 

			– Mas é o mínimo que posso fazer depois de te ter arrastado até aqui. 

			No entanto, ele já estava a dar o dinheiro ao empregado e Freya não se sentia com forças para discutir. 

			– Desculpa-me pela curiosidade, mas o que interessa se sou casado ou não para o teu problema? – perguntou ele. 

			Ela corou. 

			– Poderia... tornar tudo mais complicado. Se fosses casado, a tua mulher poderia não querer que me ajudasses. 

			Freya achou que não escolhera a melhor táctica e Gus parecia perplexo, como seria de esperar. Desejou que houvesse uma forma de lhe transmitir a informação sem se perder em explicações e sem ter de procurar as palavras certas. 

			Gus lançou um olhar rápido à mão esquerda de Freya. 

			– E tu? És casada? 

			– Continuo solteira. 

			– Estou surpreendido. Pensei que já te tivessem caçado. 

			«Não lhes dei a oportunidade», pensou ela. 

			– Casei-me há três anos – afirmou ele. 

			Apesar de Freya se ter enchido de coragem e de ter decidido que não importava, a verdade era que importava e muito. Gus teria de falar acerca do problema com a mulher e não tinha a certeza se ela compreenderia. 

			Gus engoliu em seco. 

			– A minha esposa morreu. 

			– Oh... – sussurrou Freya. Foi invadida por uma mistura de emoções: compaixão, tristeza e inveja da mulher que conquistara o seu coração. – Lamento imenso, Gus. Estavam casados há muito tempo? 

			– Há pouco mais de um ano. Conhecemo-nos enquanto trabalhávamos em África. Monique era francesa. Era médica e trabalhava para os Médicos Sem Fronteiras. 

			«Uma mulher inteligente, aventureira e valente», pensou Freya. A mulher perfeita para Gus. 

			Sentiu-se envergonhada por sentir compaixão pela sua desgraça e alívio porque tinha desaparecido um possível obstáculo. 

			– Diz-me do que se trata – disse ele, com gravidade. – Qual é o problema? 

			– Na verdade, é o meu filho que tem um problema. 

			– O teu filho? 

			De repente, Freya sentiu a abater sobre si toda a tensão e preocupação das últimas semanas. Os lábios começaram a tremer-lhe, mas não podia ir-se abaixo. 

			– És mãe solteira? – ela assentiu, sem conseguir falar. – Como a tua mãe. 

			Ela voltou a assentir, satisfeita por o tom dele não ter sido condenatório. Gus não era um snobe como o pai e nunca desprezara os hippies de Sugar Bay. Mas era verdade, ela tinha seguido os passos da sua mãe. De facto, Poppy tinha-a incentivado a ser mãe solteira. 

			«Criaremos o teu filho juntas, querida. Vê como eu te criei. Vai correr tudo bem. Tu e eu somos parecidas. Estamos destinadas a ser independentes. Não precisamos de um homem.» 

			– Mantiveste o contacto com o pai do teu filho? 

			Era demasiado. Freya ficou com os olhos cheios de lágrimas. Tinha esperado muito tempo para lho contar e seria um golpe duro para ele. Não queria magoá-lo, mas não tinha outro remédio. 

			Receando começar a chorar em público e deixar Gus numa situação embaraçosa, perguntou-lhe: 

			– Podemos ir falar para outro sítio? Vamos dar um passeio? 

			– Claro. 

			Desceram até ao passeio que contornava o porto. Freya protegeu-se da brisa marinha abraçando-se, enquanto Gus caminhava ao seu lado com as mãos nos bolsos. 

			– Estás bem, Freya? 

			– Mais ou menos – inspirou profundamente, sabendo que não podia adiar a revelação nem mais um minuto. – Perguntaste-me se tinha mantido o contacto com o pai do meu filho. Não o fiz. 

			Olhou para ele de soslaio e viu o momento exacto em que ele se apercebeu do que ela queria dizer-lhe. 

			Ele parou e olhou para ela. Estava muito pálido. 

			– Quantos anos tem a criança? 

			– Quase onze anos e meio. 

			– Não pode ser... – disse Gus, enquanto abanava a cabeça. Fulminou-a com o olhar. A sua expressão de incredulidade rejeitava à partida o que ela ia dizer-lhe.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Gus tentou respirar, pensar, compreender, mas, no fundo, sabia a verdade que Freya ainda não lhe revelara. 

			Tinha um filho, uma criança de onze anos. 

			– Gus, lamento imenso – Freya pôs-se diante dele, com os olhos cheios de lágrimas. 

			Ele reviveu o passado, o último Verão mágico que passara em Sugar Bay, três meses idílicos entre o fim do secundário e o início da universidade, nos quais Freya e ele tinham sido inseparáveis. 

			Tinham passado doze anos e, de certa forma, parecia-lhe que fora uma vida inteira. Naquele instante, pensou que tinha sido uma vida no exílio. 

			– Fala, Freya, di-lo de uma vez por todas. Esse rapaz é meu filho, não é? 

			– Sim – respondeu, olhando-o nos olhos. – És o pai de Nick, de Nicholas Angus. 

			Gus sentiu uma dor terrível na garganta, seguida de uma torrente de emoções: marginalização e solidão, frustração e raiva. Virou as costas a Freya, tentando recuperar a compostura. A brisa do mar bateu-lhe na cara e ele inspirou-a com todas as suas forças. 

			Tentou imaginar o seu filho, uma criança que nunca tinha visto. Carne da sua carne e sangue do seu sangue. Mas não tinha ideia de como seria. 

			Os seus pensamentos não tinham ordem, nem harmonia. Tinha um filho. Todas as crianças precisavam de um pai. Com que direito é que Freya lhe tinha escondido a verdade? E a criança, saberia alguma coisa sobre ele? Era pouco provável. 

			Virou-se para enfrentar Freya. 

			– Porque raios não me disseste nada? Guardaste segredo porque não sabias quem era o pai? É alguma espécie de tradição familiar retorcida? 

			– Claro que não. 

			– Então, porque não me disseste que tinha um filho? 

			– Achei... – Freya levantou os braços e deixou-os cair, com um lamento de frustração. – Eu tentei, Gus. Tentei dizer-te. 

			– Quando? – gritou ele, sem tentar esconder que não acreditava. 

			– No dia em que fui ver-te à universidade. 

			Gus abriu a boca ao recordar aquele dia e sentiu no estômago uma sensação suspeitosamente parecida com sentimento de culpa. 

			Com o passar dos anos, apagara da sua memória o aparecimento repentino de Freya no campus, mas era inegável que sempre sentira uma sensação desagradável em relação à última vez que se tinham visto. 

			Viu que Freya atravessava o relvado e que se dirigia para as rochas que ladeavam a praia. Quando Gus a alcançou, ela tinha tirado um lenço da mala e assoava-se. 

			– Temos de falar sobre isto – afirmou ele. 

			– Com certeza. Foi por isso que vim – disse ela, com resignação. 

			Procuraram uma rocha para se sentarem a olhar para o mar, como nos velhos tempos. 

			Freya lançou um suspiro lento. 

			Apesar da raiva e da frustração, Gus pensou em como estava encantadora, sentada na rocha à frente do mar. 

			– Lembras-te do dia em que fui ver-te à universidade? – perguntou ela, olhando-o com os seus olhos cor de água-marinha. 

			– Claro que sim. 

			– Juro que pensava dizer-te que estava grávida. 

			– Mas não me disseste nem uma palavra. Porquê? 

			– Agora, depois de tanto tempo, é-me difícil explicar – respondeu ela, desviando o olhar. – Era muito jovem e imatura. 

			O vento despenteou-lhe o cabelo e ela agarrou uma madeixa para a pôr atrás da orelha. Consternado, Gus apercebeu-se de que observava a forma delicada da sua orelha e o furo que tinha no lóbulo. 

			– A viagem desde Brisbane – prosseguiu ela – foi difícil para mim. Tive de percorrer uma longa distância de comboio e de me levantar às quatro horas da manhã. E tinha enjoos. Quando cheguei a Brisbane, tive de apanhar um autocarro para a universidade. Cheguei e a universidade era tão... – agitou as mãos enquanto procurava a palavra. 

			– Intimidante? 

			– Sim. Tão grande, tão séria e imponente, com tantos edifícios, colunas e pátios... 

			Gus assentiu. Foi-lhe incrivelmente fácil imaginar como se teria sentido uma rapariga de uma vila da costa, mas ele também era jovem naquela época e, provavelmente, pouco sensível. 

			– Disse-te que ia lá – continuou Freya – e pensei que faltasses às aulas para me veres. Mas tive de esperar horas e, quando finalmente saíste das aulas, estavas rodeado de raparigas encantadoras. Fui ingénua, suponho, mas fiquei gelada ao ver como tinhas mudado em tão pouco tempo, uma vez que não nos víamos apenas há três semanas. 

			– Não podia ter mudado assim tanto. 

			– Acredita em mim, Gus, estavas completamente diferente. Não paravas de falar da universidade, dos professores e dos teus planos profissionais. Depois de seis semanas na universidade, ias salvar o Terceiro Mundo sozinho. E as raparigas eram snobes, com calças de ganga de marca, toneladas de jóias, cabelos perfeitamente penteados e bem maquilhadas. Desprezaram-me desde o início. 

			– Garanto-te que não foi assim. 

			– Deixaram bem claro que não tinha o direito de estar ali a perseguir-te. 

			Gus lembrou-se de como ela estava naquele dia, vestida como uma hippie dos anos setenta. Tinha-a achado bem, pois tratava-se de Freya, mas dava-se conta de como se sentira ao pé daquelas raparigas da cidade. 

			Porque não fora mais perceptivo então? Porque não tinha protegido a sua amiga? Não compreendia. 

			No entanto, apesar da sua falta de sensibilidade, ela deveria ter-lhe dito que estava grávida. 

			– Como ficaste grávida? Tomámos precauções. 

			– Se bem te lembras, não eras propriamente experiente a pôr um preservativo. 

			Gus, com a cara a arder, olhou para os últimos raios de sol no horizonte. 

			– Se me tivesses dito, se me tivesses dado uma oportunidade, teria aceitado a minha responsabilidade. 

			– Suponho que sim. Mas tinhas-me dito que só querias filhos dali a muito tempo. 

			– Isso não significava... – Gus fez uma careta e abanou a cabeça. 

			– Não queria que me considerasses uma responsabilidade tua, queria ser muito mais do que isso para ti. Mas, ao ver-te naquele dia, perdi toda a minha autoconfiança. Sabia o que sacrificarias para te tornares pai. Tinhas sonhos que um bebé teria destruído. 

			– Teria arranjado forma de os tornar realidade. 

			– Sê sincero. Eras a jóia da coroa para os teus pais e eles nunca te perdoariam se deixasses os estudos. E como te sentirias se tivesses de o fazer para ganhar um salário e sustentar uma família? 

			– Não sei, não tive oportunidade de o descobrir. 

			Fez-se um longo silêncio, até que Freya voltou a falar. 

			– Está bem, acho que ficou claro que tomei uma decisão errada – baixou a cabeça, com os olhos cheios de lágrimas. – Desculpa, mas, às vezes, cometem-se erros com a melhor das intenções. 

			Gus suspirou e questionou-se até que ponto os seus pais autoritários teriam influenciado a decisão de Freya. O irónico da situação era que, quando acabara os estudos, não escolhera o alto cargo executivo que o seu pai tinha em mente para ele. Rebelara-se silenciosamente e fora para África, cheio de ideais, trabalhar como voluntário. 

			Durante os nove anos que se tinham seguido, dedicara-se a ajudar desconhecidos. Mas, durante todo aquele tempo, existira um filho que precisava dele na Austrália. 

			O pior de tudo era que Freya tentara dizer-lho. Tinha ido ter com ele, mas, em vez de a ajudar, tinha-lhe falhado por completo. 

			Naquele dia, resistindo à tentação de a meter às escondidas no seu quarto, tinha-a levado a jantar a um restaurante de luxo. Mas, durante o jantar, ela estivera tensa, enquanto ele não parava de falar da sua vida universitária. 

			Recordou, com pesar, que se sentira aliviado quando a levara ao comboio de volta a Sugar Bay. Só percebera que chorava quando seguira o comboio ao longo da plataforma, até o perder de vista. Então, apercebera-se de que a tinha decepcionado. 

			A grande questão era se teria sabido encaixar Freya na sua vida se tivesse sabido que ela esperava um filho e se o teria feito de boa vontade ou ressentidamente. 

			Claro que gostava dela. O Verão passado com ela era a sua lembrança mais doce. Mas, naquele primeiro trimestre, na universidade, o que o tinha encantado fora a ideia de que ela o esperava em Sugar Bay, não a ideia de que se intrometesse na sua vida universitária atarefada. 

			– Deixaste de responder às minhas cartas – disse ele. 

			– Decidimos que era melhor começar do zero. 

			– Decidimos? Quem? Suponho que Poppy e tu. 

			– Ela foi um grande apoio para mim. 

			Gus não tinha dúvida alguma. Poppy estava no seu ambiente. Nunca fora capaz de estar muito tempo com o mesmo homem, mas devia ter-se agarrado à sua filha e ao seu futuro neto. Devia tê-la induzido a acabar com ele e a criar o filho sozinha. 

			Afinal de contas, a sua relação com Freya fora-se apagando. Ela não respondia às suas chamadas e ele, absorto no seu novo mundo, tinha-a deixado ir. Ela, a mãe e ele tinham tomado decisões distintas doze anos antes e estavam a pagar o preço. 

			Melhor dizendo, Nick, a criança, estava a pagá-lo. 

			Gus olhou para o céu que escurecia e viu que já brilhava a primeira estrela. De repente, pensou que continuava sem saber porque é que Freya lhe ligara com tanta urgência. Não lhe dissera que o seu filho tinha um problema? Que era uma questão de vida ou morte? 

			– Há mais alguma coisa, não é? – perguntou-lhe, reprimindo um estremecimento de medo. – Ainda não me disseste porque precisas que te ajude. O que se passa? 

			Freya começou a soluçar e tapou a cara com as mãos. 

			Gus sentiu medo. Durante alguns segundos, pensou em fugir, em recusar-se a ouvir o que ela tinha para lhe dizer. A tensão era insuportável. 

			– Ele... Ele está doente? 

			Freya assentiu e ele teve a sensação de que o atravessavam com uma faca. O terror gelou-lhe o sangue. O seu filho estava a morrer? Não sabia que podia amar, tão de repente e com tanta dor, uma criança que não conhecia. 

			Freya levantou a cabeça. Já não havia volta atrás e faltava contar o pior a Gus. Não podia falhar ao seu filho. 

			Tinha pensado muitas vezes no que lhe diria e em como fazê-lo, e chegara sempre à conclusão de que tinha de falar com clareza e sem rodeios. 

			Voltou a pensar em Nick e soube que não tinha escolha. Inspirou profundamente e disse em voz baixa, mas clara, para que Gus não pudesse interpretá-la mal: 

			– Os rins de Nick não trabalham e precisa de um transplante. 

			Apesar de a escuridão já ser quase total, Freya apercebeu-se da reacção de Gus: ficara petrificado. Horrorizada, começou a tremer e fechou os olhos, incapaz de ver o sofrimento de Gus. 

			– Perdoa-me, Gus. Não te teria feito isto se houvesse outro remédio. Mas não tinha escolha. Lamento imenso, Gus – disse-lhe. 

			Houve um silêncio interminável, interrompido apenas pelo bater das asas dos morcegos que procuravam fruta nos jardins dos arredores. 

			Gus demorou algum tempo a voltar a falar e, quando o fez, a sua voz soou apagada e carente de vida. 

			– Suponho que seja preciso encontrar um dador e que é por isso que precisas de mim. 

			Freya tentou dizer alguma coisa, mas só lhe saiu um soluço. Procurou um lenço na mala. 

			– Lamento imenso – balbuciou. – Sei que é a pior maneira de descobrir – mordeu o lábio para conter outro soluço. Não sabia o que Gus sentia, mas era evidente que qualquer pessoa ficaria com o coração destroçado ao saber que tinha um filho e, imediatamente a seguir, que precisava de um dos seus rins para se salvar. 

			Apesar do estado de choque em que se encontrava e da raiva que sentia, Gus conseguiu não o demonstrar ao falar. 

			– Suponho que tu não sejas uma dadora compatível. 

			– Poppy e eu queríamos doar o rim, mas o nosso tipo de sangue não é compatível com o de Nick. Somos do tipo B e Nick é do tipo O, portanto, tu deves ser do mesmo tipo. As pessoas que têm sangue do tipo B podem receber um rim de alguém do tipo O, mas quem é do tipo O só pode receber de um dador do mesmo tipo. 

			Gus levantou-se de um salto. Quando Freya tentou segui-lo, ele levantou as mãos para que ficasse onde estava. 

			– Preciso de um instante para me habituar à ideia – disse, com frieza. 

			– Claro. 

			Começou a andar de um lado para o outro, com as mãos nos bolsos e os dentes cerrados. Parou bruscamente e ficou a olhar para o mar. 

			Freya tentou dizer alguma coisa, mas não sabia o quê. Só podia rezar para que, no turbilhão de emoções que ele estava a sentir, decidisse ajudar Nick. 

			Gus virou-se. Estava pálido, tinha os olhos semicerrados e os punhos cerrados. 

			– Estás bem, Gus? 

			Pelo amor de Deus, como podia fazer uma pergunta tão estúpida? 

			O seu riso frio transformou-se em escárnio.

			– Estás a gozar? – aproximou-se dela, com uma expressão ameaçadora. – Claro que não estou bem. Estou zangado, muito zangado contigo, Freya. E com Poppy. E com o universo, pois permitiu que isto acontecesse ao meu filho. Ou ao filho de qualquer pessoa. 

			Freya nunca o tinha visto assim. 

			– Não é de estranhar que estejas zangado. 

			– Por favor, se isto não tivesse acontecido, nunca me terias falado do meu filho! Só entraste em contacto comigo como último recurso. 

			O que podia Freya dizer? Era verdade. As coisas poderiam ter sido diferentes se Gus não tivesse estado nove anos em África ou se o pai dela não tivesse aparecido de repente para lhe mostrar que os reencontros familiares podiam ser desastrosos. 

			– Bolas, Freya! Se Poppy ou tu pudessem ajudar Nick, passaria a vida sem saber que ele existia. 

			Ela abanou a cabeça, mas ele virou-se outra vez. Sentia-se profundamente magoado. 

			Freya desejou não ter tido de fazer aquilo, desejou ter tomado decisões mais acertadas. Mas, mesmo que tivesse sido mais valente, mesmo que tudo tivesse corrido milagrosamente bem, e Gus e ela se tivessem casado e tivessem criado Nick, como num conto de fadas, isso não evitaria a doença do seu filho. 

			Gus teria tido de enfrentar a mesma situação, mas, obviamente, tinha todas as razões para se zangar. Freya pensou que ele ia começar a atirar pedras à água. 

			Observá-lo enchia-a de pena. Voltou a procurar um lenço na mala. Há semanas que suportava a tensão e estava prestes a ir-se abaixo. E continuava sem saber se Gus a ajudaria. 

			Estaria a pedir-lhe demasiado? 

			Recordou como se sentira dois meses antes, quando o médico lhe dera a má notícia. Cheia de dor e desesperada, passeara pela praia e fora passando de uma baía para a seguinte, sem conseguir parar. 

			Voltara queimada do sol e exausta, mas, apesar disso, não conseguira dormir. Na verdade, não tinha voltado a dormir bem desde então, tinha pesadelos nos quais perdia Nick ou sonhava que ele se curava, para depois voltar à realidade quando acordava. Desde então, o medo tinha-a acompanhado sempre. 

			Gus virou-se novamente para ela, com uma expressão grave, mas determinada. Freya questionou-se se teria tomado uma decisão e sentiu um calafrio. Levantou-se com dificuldade e, para sua surpresa, ele estendeu-lhe a mão para a ajudar. 

			Ela conteve a respiração. 

			– Acalma-te, Freya. Estou mais do que disposto a ajudar Nick, se puder. 

			Ela sentiu uma incomensurável sensação de alívio. 

			Soube que, num futuro imediato, estaria a saltar de alegria e gratidão, mas naquele momento só conseguiu dizer: 

			– Obrigada!

			– Estás a tremer. 

			Continuava a agarrar-lhe a mão e, por alguns instantes, ela pensou que ele ia abraçá-la. E adoraria estar entre os braços protectores de Gus enquanto lhe sussurrava o seu agradecimento. 

			Mas era óbvio que Gus não tinha a intenção de a abraçar. Era um privilégio ao qual ela tinha renunciado há muito tempo. 

			– Tens a mão gelada – disse ele e esfregou-lhe os dedos com as mãos. – Estás com roupa de Verão. 

			– Pensava que não fazia frio em Darwin. 

			Gus largou-lhe a mão e foram andando para o hotel. 

			– Acho que deves dizer-me o que sabes acerca da doença de Nick – disse Gus. – Quero ter uma ideia. 

			– Começou com problemas de estômago. Tinha muita febre e vomitava. Dei-me conta de que estava desidratado e, por isso, levei-o ao médico de família, o qual o mandou imediatamente para o hospital ao vê-lo. Pareceu recuperar, mas fizeram-lhe análises ao sangue e foi então que se viu que havia outros problemas. Fomos a um especialista de Brisbane, o qual descobriu que Nick tinha esclerose glomerular global. 

			– Que palavrão! 

			– Sim, mas é fácil para mim dizê-lo, pois já o disse muitas vezes. Nick chama-lhe «aquecimento global». 

			Gus sorriu com tristeza. 

			– Há que ter coragem para brincar com algo que nos afecta pessoalmente. 

			– Está a ser muito valente – Freya conteve as lágrimas. – Foi terrível para mim. Tinha muito medo. Punha-me a chorar a toda a hora, fosse de dia ou de noite. Mas ao ver como Nick era forte, dei-me conta de que também tinha de o ser, por ele. Essencialmente, a doença faz com que os rins de Nick deixem de trabalhar. Está medicado há dois meses e parece fazer efeito. Está bem, mas, infelizmente, a medicação só servirá durante um curto período de tempo. Por isso, precisa do transplante. 

			– Pobre criança... Ele percebe o que está a acontecer? 

			Freya assentiu e, apesar da tensão, conseguiu sorrir. 

			– Aparentemente, não está preocupado. Sente-se bem e não precisa de diálise, o que é uma vantagem enorme. Os medicamentos permitem-lhe fazer a sua vida habitual. Pode nadar, fazer desporto ou ir correr com o cão. 

			– Tem um cão? 

			– Sim, um muito feio, uma mistura de terrier e sabe-se lá mais o quê, que arranjámos através de uma sociedade protectora de animais. Nick adora-o. Chama-se Ouriço e estão sempre juntos quando Nick não está na escola. 
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